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EMENTA 

Trabalha a inter-relação entre organizações, poder e sociedade na produção da vida organizada a partir das 
vertentes do estruturalismo crítico, do pós-estruturalismo e da complexidade. Na exposição dessas vertentes, a 
disciplina privilegia as relações de poder, tomadas como fio condutor que possibilita capturar, nas sociedades 
capitalistas, como discursos, práticas e instituições se produzem, são transmitidas e reproduzem-se em uma 
variedade de formas de organização da vida marcadas pela hierarquia, iniquidades, contradições e crises sociais e 
ecológicas multidimensionais e multiescalares. 

OBJETIVO DE APRENDIZAGEM 

Discutir e debater as inter-relações entre organizações, poder e sociedade na produção da vida organizada, a partir 
das vertentes do estruturalismo crítico, do pós-estruturalismo e da complexidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Vida organizada; complexidade e humanidade; Ecologia Mundo Capitalista; transformações nas relações trabalho, 
ideologia e organizações; governamentalidade neoliberal; Estado; Antropoceno e Capitaloceno; poder e vida na 
fronteira periférica; a banalização a crise ecológica; perspectiva psicanalítica das organizações; alternativas da Teoria 
da Complexidade; perspectiva decolonial. 

JUSTIFICATIVA DE CONTEMPORANEIDADE 

Poder continua a ser um conceito que, embora usado em excesso, é um dos menos compreendidos, uma vez que ele 
fornece as bases ideológicas e epistemológicas para uma teoria das organizações e para estudos organizacionais 
que propalam uma lógica de organização e do organizar enraizada analiticamente em concepções estratégicas de 
poder social e intervenção humana que são sensíveis à dinâmica dialética existente entre as limitações estruturais e 
a ação social, à medida que molda as formas institucionais reproduzidas e transformadas pela prática social. O poder 
rejeita o determinismo ambiental inerente às teorias organizacionais baseadas no mercado, com sua ênfase 
obstinada nos imperativos de eficiência e eficácia que garantem a sobrevivência de longo prazo de certos tipos e 
organização em detrimento de outros. A perspectiva do poder também questiona os pressupostos unitaristas que 
são característicos dos modelos racionalista, orgânico e de mercado, pois conceitua a organização como uma arena 
de interesses e valores conflitantes, constituída pela luta do poder. 
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